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A proposta de implantação da cobrança pelo uso de recursos hídricos no

Comitê da Bacia Hidrográfica do Pardo (CBH-PARDO) foi aprovada na 39ª Reunião

Ordinária realizada no dia 16 de abril de 2010 no auditório Dr. Celso Antônio

Perticarrari do Departamento de Águas e Energia Elétrica de Ribeirão Preto, por meio

da Deliberação CBH-PARDO 001/10 que “Aprova a proposta para implantação da

cobrança pelo uso dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo, no âmbito

da Bacia Hidrográfica do Rio Pardo – UGRHI 04 e dá outras providências”. De acordo

com a Deliberação CRH nº 111, de 10 de dezembro de 2009, que “Estabelece conteúdo

mínimo dos estudos técnicos e financeiros para fundamentação da cobrança pelo uso

dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo a ser apresentado pelos

Comitês de Bacias para referendo do CRH”, seu artigo 1º, inciso V, trazia como um dos

conteúdos a serem contemplados pelos Estudos Técnicos e Financeiros para

Fundamentação da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos, a comprovação da

qualificação e composição da plenária do CBH que aprovou a proposta de cobrança.

Este tópico foi cumprido no estudo de fundamentação da cobrança do CBH-PARDO em

seu capítulo 4, a partir das votações da cobrança realizadas na 39ª Reunião Ordinária

do comitê.

A ata da 33ª Reunião da Câmara Técnica de Cobrança do Conselho Estadual de

Recursos Hídricos (CT-COB), realizada em 27 de julho de 2010 determinava uma série

de alterações na deliberação e no estudo de fundamentação da cobrança do CBH-

PARDO, que ao serem acatadas pelo comitê resultaram na Deliberação CBH-PARDO

011/10, que “Aprova a proposta dos mecanismos e valores para a cobrança pelos usos

urbano e industrial dos recursos hídricos de domínio do Estado de São Paulo, no

âmbito da Bacia Hidrográfica do Pardo e dá nova redação à Deliberação CBH-PARDO

001/10, que aprovou a proposta para implantação da cobrança pelo uso dos recursos

hídricos de domínio do Estado de São Paulo, no âmbito da Bacia Hidrográfica do Rio

Pardo – UGRHI 04 e deu outras providências”. A Deliberação CBH-PARDO 011/10 foi

aprovada na 40ª Reunião Ordinária do CBH-PARDO realizada em 10 de setembro de

2010 (ata e lista de presença dos segmentos no Anexo). Como esta reunião não tinha

como objetivo principal a aprovação da cobrança no comitê, visto que isso já tinha

ocorrido na 39ª Reunião Ordinária, não foi realizada a comprovação da sua

qualificação e composição. No entanto no Quadro 1 é apresentado um levantamento



do número de membros titulares e suplentes do CBH-PARDO, por segmento, presentes

à 40ª Reunião Ordinária.

Quadro 1 - Número de membros presentes à 40ª Reunião Ordinária do CBH-PARDO

Segmento

Estado Municípios Sociedade civil

Titulares 8 8 11

Suplentes 5 7 6

A ata da 37ª Reunião da Câmara Técnica de Cobrança do Conselho Estadual de

Recursos Hídricos (CT-COB), realizada em 28 de outubro de 2010 determinava mais

alterações na deliberação e no estudo de fundamentação da cobrança do CBH-PARDO.

Somadas às alterações também propostas na 39ª reunião da mesma câmara, realizada

em 25 de novembro de 2010 (alterações que foram plenamente acatadas pelo

comitê), resultaram na Deliberação CBH-PARDO CBH-PARDO 016/10 que “Altera

redação da Deliberação CBH-PARDO 011/10 em atenção à sugestão da Câmara Técnica

de Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos – CTCOB do Conselho Estadual de

Recursos Hídricos – CRH”. A Deliberação CBH-PARDO 016/10 foi aprovada na 41ª

Reunião Ordinária do CBH-PARDO realizada em 03 de dezembro de 2010 (ata e lista de

presença dos segmentos no Anexo). Como esta reunião plenária também não tinha

como objetivo principal a aprovação da cobrança no comitê, visto que isso já tinha

ocorrido na 39ª Reunião Ordinária, não foi realizada a comprovação da sua

qualificação e composição. No entanto no Quadro 2 é apresentado um levantamento

do número de membros titulares e suplentes do CBH-PARDO, por segmento, presentes

à 41ª Reunião Ordinária.

Quadro 2 - Número de membros presentes à 41ª Reunião Ordinária do CBH-PARDO

Segmento

Estado Municípios Sociedade civil

Titulares 6 7 11

suplentes 5 8 8
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Ata da Quadragésima Reunião Ordinária do CBH-PARDO1

Ao décimo dia do mês de setembro de dois mil e dez, às nove horas e vinte oito2

minutos, no DAEE - Departamento de Águas e Energia Elétrica, Auditório “Eng. Celso3

Antônio Perticarrari”, Ribeirão Preto, presentes os membros do Comitê da Bacia4

Hidrográfica do Pardo, CBH-PARDO, observada a representação de cada segmento,5

quais sejam: Estado, Município e Sociedade Civil registrado em folha de presença6

anexa, deu-se início à Quadragésima Reunião Ordinária do CBH-PARDO. Nesta7

reunião foi testada pela primeira vez uma disposição do auditório onde os membros do8

comitê se sentaram em cadeiras mais próximas da mesa diretora, separadas do restante9

das cadeiras destinadas aos demais presentes, de forma que houvesse um maior controle10

das votações e do quórum. O Sr. Carlos Eduardo Nascimento Alencastre, Secretário11

Executivo do CBH-PARDO, iniciou a reunião convidando os membros do comitê a12

tomarem seus assentos e dando boas vindas a todos. Tomaram lugar à mesa além do Sr.13

Carlos, o Sr. João Carlos de Oliveira, Prefeito de Tapiratiba e Presidente do CBH-14

PARDO, o Sr. Paulo Finotti, Vice-Presidente do CBH-PARDO, o Sr. Renato Crivelenti,15

Secretário Executivo Adjunto do CBH-PARDO, o Sr. Marco Antonio Artuzo,16

Coordenador das Câmaras Técnicas do comitê, sendo também convidado o Sr. Horácio17

da Silva Figueiredo Jr., Chefe de Gabinete da Agência Nacional de Águas (ANA), que18

veio a Ribeirão Preto para participar desta reunião e para avaliar o projeto do comitê19

que está concorrendo ao 3º prêmio ANA. O Presidente João Carlos falou de sua alegria20

em ver com que espírito de entrega têm se dedicado os membros do comitê às21

atividades deste. O Sr. Paulo falou da regulamentação da Lei do Saneamento Básico,22

que transfere responsabilidades aos municípios nesta questão. O Sr. Marco ficou23

satisfeito com a condição do comitê de semi-finalista do 3º Prêmio ANA, e falou sobre24

os esforços feitos na bacia do Pardo para erradicação dos lixões e melhoria das25

condições de esgotamento sanitário. O Sr. Carlos comentou a respeito da recente sanção26

pelo Presidente Luis Inácio Lula da Silva da criação do comitê do Grande. O Sr.27

Horácio falou de sua origem na cidade de Catanduva, e que isso o aproxima do CBH-28

PARDO, por estar aquela localidade e este comitê sob a jurisdição do comitê do29

Grande. Comentou ainda da inovação do comitê do Grande pelo fato do mesmo ser30

formado por comitês estaduais constituídos, falou dos demais comitês federais que já31

estão trabalhando na cobrança da água, falou dos bons efeitos na gestão das águas que o32

instrumento da gestão produz, citando como exemplo a CODEVASF, e que a cobrança33

contribui na gestão como fator de economia de água e não como imposto como se34

pensa. Expôs ainda que a transposição do Rio São Francisco não representará prejuízo35

àquele rio como muito se tem dito. O Sr. Horácio falou da importância do Prêmio ANA36

como o maior prêmio em recursos hídricos do país e da satisfação em anunciar a37

condição de semi-finalista do CBH-PARDO como um dos 5 escolhidos na categoria em38

que está concorrendo. Destes 5, 3 serão escolhidos como finalistas para a entrega do39

prêmio em cerimônia de premiação a ser realizada em Brasília. O Sr. Carlos anunciou a40

presença do Prefeito de Brodowski, do Superintendente do DAERP e do Prefeito de41

Sales de Oliveira. A ata da reunião anterior foi colocada em discussão e votação, sendo42

aprovada. Passou-se aos informes da secretaria executiva do comitê, em que o Sr.43

Carlos enumerou as reuniões e oficinas que contaram com a participação de membros44

do comitê, também falando da condição de Ribeirão Preto como um dos nós do sistema45

de gestão internacional do Sistema Aqüífero Guarani. O Sr. Carlos falou ainda dos46

próximos eventos que contarão com membros do comitê (VIII Diálogo Interbacias de47
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Educação Ambiental em Recursos Hídricos, em Avaré/SP; Oficina do Plano Nacional48

de Recursos Hídricos, em Campinas e XII Encontro Nacional de Comitês de Bacia -49

ENCOB, em Fortaleza), e uma possível oficina regional sobre a cobrança a ser realizada50

em Ribeirão Preto pela Coordenadoria de Recursos Hídricos (CRHi) da Secretaria de51

Estado do Meio Ambiente (SMA), mas que dependeria de data para ser realizada.52

Passou-se aos informes das câmaras técnicas do comitê com o Sr. Marco enumerando as53

atividades das câmaras que envolveram: trabalhos na alteração da deliberação que criou54

a CT-A21; desenvolvimento de um programa de educação ambiental para a bacia;55

trabalhos relativos à revisão dos indicadores para o Relatório de Situação 2010; parecer56

do comitê relativo aos recursos hídricos como subsídio à CETESB ao processo de57

EIA/RIMA da empresa CGR-Jardinópolis; revisão das deliberações que declararam58

críticas as bacias dos Rios Verde e Congonhas. O Sr. Carlos convidou o professor da59

USP, Sr. Edson Wendland a dar esclarecimentos ao CBH-PARDO do andamento do60

projeto de modelagem matemática do Aquífero Guarani (Projeto FEHIDRO PARDO-61

135). Para tanto, disponibilizou-se um espaço na ordem do dia. Os membros da mesa62

desceram para assistir a apresentação do Prof. Edson. Foi mostrado que a última parcela63

do financiamento foi paga em 15/03/2010, um ano após a apresentação de relatório64

preliminar. O professor mostrou a área de estudo, dizendo que seria montado um65

modelo conceitual do aquífero relativo à área de estudo, transformando-se as66

informações em dados numéricos. Com isso entre outros produtos pretende-se construir67

mapas de potenciometria do aqüífero na área. Alguns dados preliminares já foram68

obtidos, tais como o caminhamento regional da água subterrânea no Guarani. Dados69

mais recentes do caminhamento da água subterrânea nos basaltos da Formação Serra70

Geral serão incluídos no modelo. O Sr. Carlos ressaltou a importância do conhecimento71

do aquífero na região e colocou o CBH-PARDO à disposição do Prof. Edson no que72

pode ser feito para superar os entraves das etapas de tramitação do processo FEHIDRO73
e pediu que o professor também mantenha o comitê informado a respeito do andamento74

dos trabalhos. Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 011/10, que deu nova redação à75

Deliberação CBH-PARDO 001/10 que aprovava a proposta de implantação da cobrança76

na UGRHI 04. Esta nova deliberação contempla mudanças de texto indicadas pela77

Câmara Técnica de Cobrança (CTCob) do Conselho Estadual de Recursos Hídricos78

(CRH). A Sra. Fernanda Vergamini, Especialista Ambiental da Coordenadoria de79

Educação Ambiental (CEA) da SMA lotada no CBH-PARDO, fez uma apresentação80

ressaltando as mudanças realizadas na deliberação. O Prefeito João colocou a81

Deliberação 011/10 em discussão; fazendo uso da palavra o Sr. Paulo considerou que82

deveria constar na deliberação um artigo que revogasse a Deliberação 001/10, no que83

foi acatado. Foi colocada em votação a Deliberação 011/10, sendo aprovada. Passou-se84

à Deliberação 007/10, que cria Grupo de Trabalho Permanente do Relatório Anual de85

Situação dos Recursos Hídricos e Plano de Bacia. O Sr. Luis Eduardo Garcia, da86

Secretaria de Estado de Economia e Planejamento, fez uma justificativa da proposta de87

criação do grupo, que é importante para o conhecimento das questões ligadas às águas88

na área do comitê pelos seus próprios membros. O Sr. Luis salientou que o grupo já89

possui uma tarefa a ser cumprida para breve, e em seguida procedeu com a leitura da90

Deliberação 007/10. O Sr. Carlos disse que o grupo já vinha funcionando em anos91

anteriores de maneira informal, mas que a deliberação dará um maior peso a ele. O92

Prefeito João colocou a Deliberação 007/10 em discussão, fazendo uso da palavra o Sr.93

Fernando Seixas, da Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento, perguntando94

se a questão da composição mínima do grupo inviabilizaria o funcionamento do mesmo95
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além de como os membros seriam designados ou indicados. O Sr. Carlos disse que o96

número mínimo de membros citado na deliberação referia-se ao fato de que os trabalhos97

no relatório de situação sempre culminam com participação muito baixa de membros do98

grupo. As secretarias de estado deviam fazer as suas indicações ao grupo durante a99

reunião, estando abertos os convites aos municípios e sociedade civil. O Sr. João100

Cabrera, secretário da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos101

Hídricos (CT-PGRH) do CBH-PARDO, disse que tomou contato com a Deliberação102

007/10 na véspera da reunião, além de questionar se um regimento para o grupo e103

indicação de coordenador e relator passaria por uma apreciação da CT-PGRH,104

entendendo que se isso não ocorresse correria-se o risco de um enfraquecimento do105

grupo. O Sr. Carlos disse que a criação do grupo estava sendo submetida à plenária do106

comitê que é a instância superior à CT-PGRH e que a importância desta câmara estava107

na aprovação dos trabalhos do grupo do relatório de situação. O Sr. João Cabrera então108

sugeriu que se incluísse na deliberação algo que fortalecesse os laços do grupo em109

relação à CT-PGRH. A Profª Angela Maria M. Takayanagui, da USP/RP, sugeriu110

modificações no artigo 3º da deliberação 007/10. O Sr. João Cabrera sugeriu que à111

composição mínima do grupo sejam integrados elementos das outras câmaras, elevando,112

portanto, o número da composição mínima para 19 membros. Foi colocada em votação113

a Deliberação 007/10, sendo aprovada. Passou-se à Deliberação 006/10 que dá nova114

redação a Deliberação 002/00 que criou a Câmara Técnica da Agenda 21 (CT-A21). A115

apresentação foi feita pelo Sr. Helder S. Reis, secretário da CT-A21, dizendo que a116

motivação na atualização da deliberação que criou a câmara da agenda 21 foi a Moção117

do CRH nº 03, de março de 2010, que recomendava aos comitês criarem as suas118

câmaras técnicas de educação ambiental. O Sr. Helder falou da questão da inclusão do119

termo “educação ambiental” ao nome da CT-A21, que após muita discussão foi aceita120

pela câmara, passando a seguir a apresentação de tópicos da Deliberação 006/10. O121
Prefeito João colocou a Deliberação 006/10 em discussão, fazendo uso da palavra o Sr.122

Carlos dizendo que o objetivo de se trabalhar nesta deliberação estava no fato de que o123

CBH-PARDO tem precisado de bons projetos em educação ambiental. O Sr. Fernando124

Seixas salientou que seria importante investir em capacitação dos tomadores de recursos125

do FEHIDRO. Foi respondido que uma opção seria verificar a possibilidade da126

CEA/SMA (agente técnico dos projetos de educação ambiental do FEHIDRO) oferecer127

uma capacitação para os tomadores em projetos de educação ambiental numa parceria128

CBH-PARDO/CEA. Foi colocada em votação a Deliberação 006/10, sendo aprovada.129

Passou-se à Deliberação 008/10 que trata da manifestação do CBH-PARDO ao processo130

de EIA/RIMA da empresa CGR-Jardinópolis. O Sr. Marco fez a apresentação iniciando131

pela Resolução SMA nº 54, de 30 de julho de 2008, que trata das contribuições dos132

comitês de bacia no subsídio às análises da CETESB nos estudos de EIA/RIMA,133

dizendo que isso é uma inovação e se constitui em um aprendizado para os comitês. Fez134

também uma explanação sobre a relação entre EIA/RIMA e licenciamento ambiental e135

da tramitação das contribuições do comitê dentro do procedimento de licenciamento que136

ocorre dentro da CETESB. O Sr. Marco apresentou então o relatório técnico que contém137

as contribuições em recursos hídricos do CBH-PARDO ao processo de EIA/RIMA da138

empresa CGR-Jardinópolis que trata da ampliação de seu aterro sanitário. O aterro tem139

atualmente uma capacidade de 104 ton/dia de resíduos domésticos e de resíduos140

oriundos de atividade comercial. A ampliação seria para 200 ton/dia, inclusive para141

disposição de resíduos perigosos, capacidade atualmente não disponível na região.142

Foram mostradas então, as contribuições propriamente ditas relativas aos recursos143
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hídricos que estão na área de influência do empreendimento. Passou-se à apresentação144

da Deliberação 008/10 que delibera a respeito do relatório técnico citado acima. O Sr.145

Genésio Abadio de Paula e Silva, Secretário de Meio Ambiente da Prefeitura de146

Jardinópolis, questionou se a questão do transporte dos resíduos também poderia ser147

incluído no relatório técnico, sendo que o Sr. Marco respondeu que esta questão já148

estava contemplada no EIA/RIMA. O Prefeito João colocou a Deliberação 008/10 em149

discussão, fazendo uso da palavra a Profª Angela, que propôs algumas alterações na150

última contribuição do relatório técnico que trata de elaboração de programa de151

educação ambiental pela empresa. Foi colocada em votação a Deliberação 008/10,152

sendo aprovada. O Sr. Carlos anunciou que as inscrições para composição do grupo de153

trabalho do relatório de situação estavam abertas. Passou-se às Deliberações 009/10 e154

010/10 que dão nova redação às deliberações que tratavam respectivamente da155

criticidade das bacias dos rios Verde e Congonhas. A Sra. Irene Sabatino Niccioli156

apresentou as deliberações e falou da flexibilização que elas trazem por permitirem o157

deferimento de outorgas de uso dos recursos hídricos nas duas bacias que antes estavam158

suspensas devido à condição de criticidade. Porém, ressaltou que estas outorgas deverão159

atender a uma série de condicionantes que deverão constar da portaria de outorga a ser160

emitida pelo DAEE. O Prefeito João colocou as Deliberações 009/10 e 010/10 em161

discussão. Como ninguém fez uso da palavra, as deliberações foram colocadas em162

votação, sendo aprovadas. A Profª Angela considerou esta reunião histórica pela163

importância dos assuntos nela tratados, o que mostra o aperfeiçoamento do CBH-164

PARDO. O Sr. Carlos disse que a intenção original de uma nova distribuição dos165

membros do comitê nesta reunião em um formato que lembrasse uma mesa redonda166

seria privilegiar a participação destes, mas que as dimensões do auditório se tornaram167

um entrave para tais intenções, mas que foi conseguida mesmo assim na reunião a168

participação efetiva dos membros do comitê, na configuração experimentada. Não169
havendo mais nenhum assunto a ser tratado, deu-se por encerrada a Quadragésima170

Reunião Ordinária do CBH-PARDO às doze horas e treze minutos, cuja ata foi por mim171

Carlos Eduardo Nascimento Alencastre, lavrada. Ribeirão Preto, 10 de setembro de172

2010.173
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Ata da 41ª Reunião Ordinária do CBH-PARDO1

Ao terceiro dia do mês de dezembro de dois mil e dez, às nove horas e vinte minutos, no2

DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica, Auditório “Eng. Celso Antônio3

Perticarrari”, Ribeirão Preto, presentes os membros do Comitê da Bacia Hidrográfica do4

Pardo, CBH-PARDO, observada a representação de cada segmento, quais sejam:5

Estado, Município e Sociedade Civil registrado em folha de presença anexa, deu-se6

início à Quadragésima Primeira Reunião Ordinária do CBH-PARDO. O Sr. Carlos7

Eduardo Nascimento Alencastre, Secretário Executivo do CBH-PARDO, iniciou a8

reunião convidando os membros do comitê a tomarem seus assentos e dando boas9

vindas a todos. Foi mantida a disposição do auditório onde os membros do comitê se10

sentaram em cadeiras mais próximas da mesa diretora, separadas do restante das11

cadeiras destinadas aos demais presentes, disposição esta experimentada na12

Quadragésima Reunião Ordinária. Tomaram lugar à mesa além do Sr. Carlos13

Alencastre, o Sr. João Carlos de Oliveira, Prefeito de Tapiratiba e Presidente do CBH-14

PARDO, o Sr. Paulo Finotti, Vice-Presidente do CBH-PARDO, o Sr. Renato Crivelenti,15

Secretário Executivo Adjunto do CBH-PARDO, e o Sr. Marco Artuzo, Coordenador16

das Câmaras Técnicas do comitê. O Sr. João Carlos de Oliveira agradeceu a presença do17

representante do Deputado Federal Duarte Nogueira. Presentes à plenária os Prefeitos18

de Sales Oliveira, Santo Antônio da Alegria, Sertãozinho, Cajuru, Cássia dos19

Coqueiros, Santa Rosa de Viterbo e o Vice-Prefeito de São Sebastião da Grama.20

Presente também o Secretário Executivo do CBH-MOGI, o Sr. Marcus Vinícius Lopes21

da Silva. O Sr. João Carlos de Oliveira, colocou em votação a ordem do dia das22

deliberações, sendo aprovada. O Sr. Carlos Alencastre, Secretário Executivo do CBH-23

PARDO, colocou em discussão a ata da 40ª Reunião Ordinária do CBH-PARDO, não24

tendo a solicitação de nenhuma retificação. Em seguida a referida ata foi posta em25

votação, sendo aprovada. Passou-se aos informes da Secretaria Executiva do comitê,26

com o Sr. Carlos Alencastre salientando a presença de membros da Diretoria e27

Secretaria Executiva do CBH-PARDO ao XII ENCOB (Encontro Nacional de Comitês28

de Bacia Hidrográfica) realizado em Fortaleza de 22 à 26 de novembro; Oficina do29

CBH-GRANDE realizada em Poços de Caldas nos dias 09 e 10 de novembro. Quanto30

ao CBH-GRANDE o Sr. Carlos Alencastre, deu um panorama sobre a instalação e31

posse da Diretoria Provisória e do processo eleitoral para a posse da Diretoria32
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Definitiva, prevendo-se para junho de 2011 a 1ª Reunião Ordinária do CBH-GRANDE.33

O Sr. Carlos Alencastre anunciou a presença de membros da Diretoria do CBH-PARDO34

em reuniões futuras do CRH em 15/12/2010, onde está prevista a aprovação da35

cobrança deste comitê e em reunião do CNRH a ser realizada em Brasília em36

16/12/2010. O Sr. Carlos Alencastre, fez uma explanação do andamento do Programa37

Água Limpa, do DAEE, na UGRHI 04 (Pardo). O Sr. Paulo Finotti, Vice-Presidente do38

CBH-PARDO, falou de sua participação dentro do XII ENCOB da Oficina do Plano39

Nacional de Recursos Hídricos, PNRH, e de sua participação no Rio de Janeiro de40

trabalho junto ao CONAMA relativo às fontes fixas de poluição. Passou-se aos41

informes das Câmaras Técnicas do CBH-PARDO com o Sr. Marco Artuzo,42

Coordenador das Câmaras Técnicas, ressaltando o volume de trabalho interno das43

câmaras desde a última plenária. Fez em seguida um relato dos trabalhos referentes ao44

Relatório de Situação 2010; Revisão do Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH);45

parecer quanto aos recursos hídricos como subsídio do comitê à continuidade do46

licenciamento pelo IBAMA do Sistema de Escoamento Dutoviário de Álcool e47

Derivados (SEDA), que atravessará entre outras a UGRHI 04 – PARDO; trabalhos da48

Câmara Técnica da Agenda 21 e Educação Ambiental; reuniões conjuntas das câmaras49

técnicas do CBH-PARDO para discussão de assuntos relativos ao FEHIDRO e50

aprovação Relatório de Situação 2010. Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 016/1051

que “Altera redação da Deliberação CBH-PARDO 011/10 em atenção à sugestão da52

Câmara Técnica de Cobrança pelo Uso de Recursos Hídricos – CTCOB do Conselho53

Estadual de Recursos Hídricos – CRH”. O Sr. Renato Crivelenti, Secretário Executivo54

Adjunto do CBH-PARDO, fez uma apresentação da deliberação da cobrança 016/10,55

acima citada, que contemplou as modificações propostas nas 37ª e 39ª reuniões da CT-56

COB do CRH. Estas modificações também constam da respectiva versão dos57

“ESTUDOS TÉCNICOS E FINANCEIROS PARA A FUNDAMENTAÇÃO DA58

COBRANÇA PELO USO DOS RECURSOS HÍDRICOS – UGRHI 04”. O Sr. Renato59

Crivelenti falou também da entrega do cadastro específico da cobrança executado pela60

empresa REGEA durante o mês de dezembro ainda. O Sr. João Carlos de Oliveira,61

Presidente do CBH-PARDO, colocou a matéria em discussão, não havendo62

manifestação, a deliberação foi colocada em votação sendo aprovada por unanimidade.63

O Sr. Carlos Alencastre solicitou que o Prefeito de Santa Rosa de Viterbo, Sr. Tadeu64
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Chiaperini, esteja na reunião do CRH de 15/12/2010, visto que é Conselheiro daquele65

colegiado, de forma que a aprovação da cobrança do CBH-PARDO fique prestigiada66

com a ilustre presença. Passou-se à Deliberação 015/10 que “Aprova Relatório de67

Situação dos Recursos Hídricos 2010, ano base 2009, do Comitê da Bacia Hidrográfica68

do Pardo”. A apresentação do Relatório de Situação 2010 foi iniciada pelo Sr. Luis69

Eduardo Garcia, da Secretaria de Estado de Economia e Planejamento e Coordenador70

do Grupo de Trabalho Permanente do Relatório Anual de Situação dos Recursos71

Hídricos e Plano de Bacia do Comitê da Bacia Hidrográfica do Pardo (GT-RSPB). O Sr.72

Luis Eduardo Garcia ressaltou a qualidade dos membros do GT-RSPB e a alta73

freqüência de participação nas reuniões do mesmo. A seguir, a Sra. Fernanda Gamper74

Vergamini, Especialista Ambiental da Coordenadoria de Educação Ambiental da75

Secretaria de Estado do Meio Ambiente alocada no CBH-PARDO, deu seguimento à76

apresentação do Relatório de Situação 2010 apresentando os principais resultados77

obtidos. O Sr. Carlos Alencastre, Secretário Executivo do CBH-PARDO, salientou que78

os Relatórios de Situação tem sido elaborados por membros do CBH-PARDO, não79

havendo a necessidade de contratação de empresas para a sua confecção, o que tem se80

mostrado fundamental para um maior conhecimento da bacia pelos membros do comitê.81

O Sr. João Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-PARDO, colocou a matéria em82

discussão parabenizando a equipe de elaboração do Relatório de Situação. Não havendo83

manifestação, a deliberação que aprova o Relatório de Situação 2010 foi colocada em84

votação, sendo aprovada. Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 017/10 que “Aprova85

Relatório Técnico 002/2010/CT-OL/IL elaborado pela Câmara Técnica de Outorgas e86

Licenças, Institucional e Legal quanto ao processo de EIA-RIMA relativo ao “Sistema87

de Escoamento Dutoviário de Álcool e Derivados (Projeto SEDA)” desenvolvido pela88

Petróleo Brasileiro S.A. – PETROBRAS”. A apresentação da deliberação e do parecer89

técnico apresentado por esta ficou a cargo do Sr. Marco Artuzo, Coordenador das90

Câmaras Técnicas do comitê, que ressaltou que o parecer do Grupo Técnico da Câmara91

Técnica de Outorgas e Licenças, Institucional e Legal (CT-OL/IL) foi convergente aos92

pareceres dos outros comitês impactados pelo empreendimento. O Sr. Marco Artuzo,93

falou ainda da metodologia adotada pelo CBH-PARDO de deliberação que encaminha o94

parecer da câmara técnica, e do convite de representante do empreendedor para95

apresentação do RIMA como forma de subsídio ao trabalho do Grupo Técnico da96
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Câmara Técnica de Outorgas e Licenças, Institucional e Legal na análise do EIA do97

empreendimento. O Sr. Marco Artuzo fez a leitura do parecer que contém as sugestões98

do comitê à instalação do SEDA quanto aos aspectos relativos aos impactos dos99

recursos hídricos na bacia. O Sr. João Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-PARDO,100

colocou a matéria em discussão, fazendo uso da palavra o Sr. Luis Fernando Seixas, da101

Secretaria de Estado da Agricultura e Abastecimento, que sugeriu que o plano de102

detalhamento técnico sugerido no parecer, contemplasse áreas destinadas à103

recomposição da vegetação como forma de restauração de reserva legal. Em seguida fez104

uso da palavra a Sra. Cleide de Oliveira, da Fundação para Conservação e Produção105

Florestal do Estado de São Paulo, que afirmou que a primeira sugestão do parecer não106

procedia, já que a compensação ambiental citada, como sugestão, obrigatoriamente teria107

que contemplar Unidades de Conservação já existentes na bacia. O Sr. Marco Artuzo108

respondeu à Sra. Cleide que a proposta da CT-OL/IL é de caráter absolutamente109

complementar ao que a lei estabelece de compensação às áreas de preservação, sendo110

portanto procedente. O Sr. Paulo Finotti, Vice-Presidente do CBH-PARDO, chamou a111

atenção para o fato de que o duto substituirá em grande parcela o transporte de materiais112

combustíveis em importantes eixos de desenvolvimento do estado, como a região da113

UGRHI 04, e como o comitê amadureceu na questão da análise para o licenciamento114

ambiental. O Sr. João Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-PARDO, colocou em115

votação a proposta do Sr. Luis Fernando Seixas, de alteração de redação do parecer116

técnico que este também havia proposto. O Sr. Carlos Alencastre, Secretário Executivo117

do CBH-PARDO perguntou ao Sr. Sebastião L. Bonadio, Secretário da CT-OL/IL, se118

havia por parte deste concordância na mudança de redação proposta. O Sr. Sebastião L.119

Bonadio disse que houve espaço para discussão nas reuniões da CT-OL/IL, mas que se120

houvesse concordância da plenária e não houvesse mudança de sentido no texto, não se121

oporia. Aprovada a alteração de redação do parecer. A seguir o Sr. João Carlos de122

Oliveira colocou em votação a Deliberação CBH-PARDO 017/10, sendo aprovada.123

Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 018/10 que “Aprova projeto de interesse do124

comitê para obtenção de recursos de investimento do FEHIDRO 2011”. O Sr. Carlos125

Alencastre, Secretário Executivo do CBH-PARDO, salientou que esse projeto teve126

como origem o CORHI porque é de interesse do Estado de São Paulo, e falou da127

facilidade ao usuário que representará a outorga eletrônica. Disse também que a128



5/7

solicitação do CORHI de fundos aos comitês de bacia do estado, o que motivou essa129

deliberação, para o financiamento do empreendimento, equivaleria a uma cota-parte130

proporcional ao recurso FEHIDRO distribuído a cada comitê de bacia. O Sr. João131

Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-PARDO, colocou em discussão a matéria,132

fazendo ele próprio o uso da palavra, dizendo que o recurso do FEHIDRO133

disponibilizado ao comitê não deveria ser usado pelo CORHI e sim integralmente na134

bacia (Pardo). O Sr. Luis Fernando Seixas, da Secretaria de Estado da Agricultura e135

Abastecimento, quis saber o que aconteceria se os comitês não endossassem o projeto,136

tendo a resposta do Sr. Carlos Alencastre, Secretário Executivo do CBH-PARDO, de137

que se isso ocorresse o projeto da outorga eletrônica poderia ter seu desenvolvimento138

arrastado por tempo indefinido. O Sr. Aparecido Reis de Souza da FIESP, não viu como139

a outorga eletrônica beneficiaria o comitê, porém o Sr. Carlos Alencastre, falou que esse140

novo procedimento beneficiaria a cobrança pelo uso dos recursos hídricos na bacia. O141

Sr. Fabrício Martins, da OAB, sugeriu que a transferência do recurso ao CORHI por142

parte do CBH-PARDO fosse condicionada à transferência por todos os demais comitês143

do estado, sendo proposta uma alteração na deliberação 018/10 que atendesse ao144

condicionante. O Prefeito de Cássia dos Coqueiros sugeriu que se adiasse a aprovação145

desta deliberação para que houvesse maiores discussões a respeito do projeto, sendo146

seguido em sua opinião por outros membros do comitê. O Sr. Carlos Alencastre,147

Secretário Executivo do CBH-PARDO, sugeriu então que a matéria fosse retirada da148

pauta para encaminhamentos futuros. O Sr. João Carlos de Oliveira, Presidente do149

CBH-PARDO, colocou em votação a retirada da Deliberação 018/10 da pauta, sendo150

aprovada a proposta. Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 014/10 que “Aprova151

diretrizes e critérios para distribuição dos recursos do FEHIDRO destinados à área do152

CBH-PARDO e dá outras providências”. O texto desta deliberação foi apresentado pela153

Sra. Fernanda Gamper Vergamini, Especialista Ambiental da Coordenadoria de154

Educação Ambiental da Secretaria de Estado do Meio Ambiente alocada no CBH-155

PARDO, que ressaltou as mudanças em relação à deliberação equivalente do ano156

anterior. O Sr. João Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-PARDO, colocou a matéria157

em discussão, fazendo uso da palavra o Sr. Carlos Roberto Sarni, da Prefeitura de158

Sertãozinho, que propôs uma mudança de percentual para solicitação individual de159

recurso FEHIDRO. O Sr. Renato Crivelenti, Secretário Executivo Adjunto do CBH-160
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PARDO, sugeriu que a discussão relativa a este assunto ocorresse inicialmente nas161

câmaras técnicas do comitê de modo que na próxima plenária o assunto estivesse mais162

amadurecido. A Sra. Fernanda Gamper Vergamini, disse em nome do Grupo de163

Trabalho do Relatório de Situação (RS), que contribuições do RS 2010 quanto às metas164

do comitê ainda deveriam ser levadas em conta na deliberação em questão. O Sr. João165

Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-PARDO, pôs em votação a proposta de166

aprovação do texto da Deliberação 014/10 com a ressalva de discussões da mesma nas167

câmaras técnicas do comitê e aprovação do texto revisado para a próxima plenária,168

sendo aprovada. Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 013/10 que “Aprova169

regulamento do processo eleitoral para o biênio 2011-2012”, sem mudanças nos170

mecanismos eleitorais do comitê. O Sr. João Carlos de Oliveira, Presidente do CBH-171

PARDO, solicitou aos membros do comitê a divulgação do processo eleitoral nos172

municípios que compõe a bacia. O Sr. João Carlos de Oliveira pôs em votação a173

matéria, sendo aprovada. Passou-se à Deliberação CBH-PARDO 012/10 que “Aprova174

proposta de calendário de reuniões para o ano de 2011”. A data da 2ª plenária havia sido175

discutida com o Sr. João Cabrera Filho, Secretário da Câmara Técnica de Planejamento176

e Gerenciamento de Recursos Hídricos do CBH-PARDO, tendo em vista a aprovação177

dos pleitos FEHIDRO para o próximo ano. O Sr. Carlos Alencastre, Secretário178

Executivo do CBH-PARDO, sugeriu que a 3ª e 4ª plenárias sejam realizadas em outros179

locais, que não o auditório do DAEE de Ribeirão Preto. Passou-se ao item da pauta180

denominado outros assuntos. O primeiro deles foi uma carta do Conselho Regional de181

Desenvolvimento Rural da Região de São João da Boa Vista – SP. A carta foi lida pelo182

Sr. Fábio Cagnoni Junqueira, Presidente do citado Conselho, e se constituía em uma183

contestação à situação de declaração de criticidade das bacias do Rio Verde e Ribeirão184

das Congonhas. Essa situação segundo o Sr. Fábio Cagnoni Junqueira tem provocado185

um clima de apreensão entre os irrigantes da porção montante da UGRHI 04. O Sr.186

Carlos Alencastre, Secretário Executivo do CBH-PARDO, forneceu explicações187

técnicas relativas à declaração de criticidade nas citadas bacias. A questão posta com a188

carta foi provocada pela detecção de 80 irrigantes clandestinos na área, que foram189

convocados a regularizarem sua situação através de cadastro junto ao DAEE. O Sr.190

Carlos Alencastre, falando agora na condição de Diretor da Bacia do Pardo Grande do191

DAEE, sugeriu um alongamento do período de cadastramento destes usuários e que no192
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caso da declaração da criticidade, foi utilizada metodologia consagrada nos193

procedimentos, dizendo também que os usuários não foram penalizados já que não194

foram aplicadas multas. O Sr. Carlos Alencastre reforçou que os prazos solicitados para195

o cadastramento inicialmente são padrões do DAEE. O Sr. João Cabrera Filho sugeriu196

que o prazo para regularização seja estendido para 6 meses, aproveitando-se o trabalho197

da Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento de Recursos Hídricos do CBH-198

PARDO que subsidiará a questão. O Sr. Marco Artuzo, Coordenador das Câmaras199

Técnicas do comitê, disse que o comitê pode funcionar como um subsidiador através da200

proposição de procedimentos para a busca de solução da questão. O Sr. Carlos201

Alencastre propôs que o Conselho Regional de Desenvolvimento Rural da Região de202

São João da Boa Vista – SP peça em nome dos produtores rurais da região uma203

dilatação do prazo para o cadastramento dos usuários irregulares, mas que estes204

efetivamente procurem o DAEE. Foi solicitado ao técnico do DAEE responsável pela205

questão a lista com os 80 usuários irregulares. Em seguida passou-se ao segundo tópico206

do item da pauta denominado outros assuntos que foi a apresentação pela GASOBRÁS207

de um projeto de usina gasogênica a partir da queima de lixo por processo anaeróbico.208

Não havendo mais nenhum assunto a ser tratado, deu-se por encerrada a Quadragésima209

Primeira Reunião Ordinária do CBH-PARDO às treze horas e dez minutos, cuja ata foi210

por mim Carlos Eduardo Nascimento Alencastre, lavrada. Ribeirão Preto, 03 de211

dezembro de 2010.212








